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que cá se fi, se faz á e ainda muito mais coi- — prensa, quando o jortaliamo político luna mão 

    

  

Quando. no parlamento ha. uma sessã logo, gritando «Escandalos. e lamentando com 
pa odos nós nos indignamos profunda... ares doutoraes esses factos indigno, que só era 

CHRONICA OCCIDENTAL mente, e vexados de ser poruguezra pratamos + US nós se praticam. 
o é bma vergonha, que é dim pais do Nós não deíendemos enc face a modo. 

  

  

      

  

  

  

  

  
  

  

  

  

fekentótes, que é d'um poto,barbaro. rent lamentamolros tambem profundamente, 

Go Go a vc eididáo Go A DE a emo HU Pat pe nós aa. o Conv O qi Irtsiaroe a nei Tico 
a E tao como à velhice mas verdadeiro Go as dus cenas parlamentares mais extãor: — contr gsse prdlemo de Wisafio CE Ca 

a, fecade o conhesido rio de que 1% BON A digas da America chegas o ho dese. que CÃO QUE q pata de it não 

isa é sempre melhor do que 2 MON; ua topestuos ao. pé dás quais as nossos Phease, hora folosg 3 CANADA fo] NO NO 

cos flo, raras as pesos que então Cons fee mais dgtadas não paisim de pequenas se fz á ro NO Tacna 0 

com a sua sorte O oia, e povos e borráscas dentro dum copo «agua, É ala, € tompletamente fala essa asserçãos 

Ssão contentes com as sto sois, & BOTO DcBgando em. aros ha ama Patéada violenta, tado, iso, ae foz JO fc todo liso, 6 amo 

pessoa não sofram de dor rasto o quando Gm questão Marra 86 azedo na ir. ainda mais que tolo Msg) 

estudar “6 fundo da pro- 
É os exemplos são tan- 

pra natureza humana 
tos; tantos, que seria ne- 

À galinha, de que tra- 
Sêisaria “uma, memoria 

tamos é a policia judicial 
Giorme “e que nós. não 

dio que não a nim 
dem, para Sir aqui de 

era em Portugal que te- 
Comida” decima. parte 

fia bocea para flar, que 
Neiles. É 

não tenha Áito mal da po- 
Entretanto sem fazermos 

  grandes esforços de remo 
Scania” feiroramoaos Actas aeerns entrave: 
dido que no ano 
So sê Mt em Pai 
quando leme Rego de representar o Loo 
Degrias repreentaçõ 60% erica & o jornal 
o efendiam omra a 
german: phobia “e, uma 
Soro Peobenitma do pus 
DRE Pi que pasar so era” mas bs de pur Bico não” deixou, proser NS con aaresçõa bras 
Ea isragias eos Ria! cbnpresao qu Fans cm, suena a Opéra ME Nag, mas conta 08 unas qu a exscutavam) con o plc que one 

Vembrámo'os da quet- 
86 traria bem recente 
Vinda de Sardoucom Mãe 
Pio Úchard, de Elo Zola or Sn, de Em Zola com “os dus discipulosi emo “omalimo poltico feita oi do rio E Paulo Caténgne quan 
do “morreu There, À ensaio oo Pramaio. de Avon e de 
Getty lembrameos dos ga dinda ha pau pie 
Bicidos quando” houve a 
crio predidaneial a pr 
Posto o ae Pery, é fem 
bramo-nos dos artigos de 
Hoje inda ncbrea de Bon 
Igor “de Toda, ssa 
obtido “dobra pé, 

licia portugueza, que não 
ha ninguem que tenha 
penna para escrever, que 
Não tenha, gasto Jos seus centilitros de tinta em des- 
compor essa pobre policia, 
que representa na nossa vida de todos os dias, o 
mesmo. papel que repre 
Senta. o oleiro, que cas 
minha com o seu filho & 
& burro ma famosa fabula 
de doom 

proprio tenho m 
tas Neles monado am 
nha sopa, tenho gasto um 
bom, par. de cadernos de 
papel 'almasso em dar-lhe 
Pancada, é se hoje em vez 
de lhe bater lhe laço festas ao é por que o temorso 
me morda ou a pemna me 
doa, é apenas por home- 
agem É nobre dama Jus: à, à quem me préso de ter Sempre prestado cult 
mia dis int tor: 
gas é ma capacidade da 
ig consciência. 

15.2 verdade que os 
fictos je nos estdo de: 
monstrando. eloquente mente é quê, no fim de 
contas à nóssa policia, se, 
êm absoluto. não é tão bot 
como deveria ser, rela vamênte não é tio má 
como á primeira vista pa- 

É sestro antigo entre 
nós dizense de tido quê 
entre nós se passa menos. Fegulart— Isto. só se faz 
em Portugal! - 

E em todas as coisas a 

  

  

      

    

  

  
  

  

  

    

       
  

gente “olha lá para fóray 
domo Ie “chama a im” 

para o estrangeiro, olha prensa franceza, essa ques. 
Para à França que é o 

Pr aue Ea mis original 

Paiz para onde estamos 
Cositaordinaria da França 

Sempeê à olhar, é tudo isso JULIO RIBEIRO (Segundo uma photogtaphia de Ressdios) olidea do nosso tempo.
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- ruas e de pessoas; naturalmente é o nosso és- 
timavel confrade Decourcelle que mora na rua 
Lemercier.» 

Parece-nos escusado mais citações, — 
Bastava qualquer destes artigos ambiguos, es- 

criptos cá à respeito d'actrizes nossas, para fazer 
escândalo em Lisboa e provocar ruidosas indi- 
gnações e verdadeiros diluvios da tal phrase 
tradicional: 

aalsso não se faz senão na nossa teria! 
gora essa phrase banalissima tem que reco- 

jher a quarteis! deante das notícias que: de Lon- 
dies nos vem dos astassínios de White Chapel 
Quando em Lisboa se pratica qualquer crime 

um pouco mystêrioso e o assassino mio é preso. 
logo, quando aqui ha annos apareceu morta. 
vma desgraçada na rua dos Vinagres sem nunca 
se saber quem a matou, nós todos nos desen- 
iranhémos em censuras É nossa policia 

É essas censuras eram justas, mas o que não 
era justa cra à phrase que as acompanhava a todas como um Ari de Ladainha — ata phrase 
já tão nossa conhecida—que só em Lisboa, só 
com a nossa polícia acontecia aquillo! 
“E para amesquinhar essa polícia toda a gente 

citava a policia franceza 
'Mas em Françá acontece exactamente a mesma 

coisa. 
No anno passado commetteram-se ali dez ou 

onze crimes gravissimos de que ainda se não 
descobriram os auctores. 
“E então, como no fim de contas a tal phrase. 

não é só nossa, como o annexim da «galinha 
“da visinha» é cosmopolita, à imprensa iranceza 
censurândo a sua polícia apontava como exem- 
pio a polícia ing 

Agora vem 05 crimes de Londres. Quatro mu- 
lheres são assassinadas quasi que a seguir, no mesmo bairro, visivelmente. pel 
sino, e a policia de Londres, a 
com” que em todos Os paizes Se k 
polícia. local quando ha algum crime que fica 
Fopune, anda perfeitamente às aranhas, não des- 
cobre nada, apanha censuras de toda a gente, 
ápanha” destomposturas “em” meetings, apanha 
descomposturas dos jornaes, naturalmente. va 
apanhar descomposturas no proprio parlamento, 

     

  

  

  

   
  

  

  

  

   

      

  

“apanha tudo, menos Os criminosos. 

  

  

E entretanto o assassino mysterioso de Whiet 
Chapel escarnece della, faz-lhe partidas como. 
um collegial endiabrado à um prefeito rheumático. 
de collegio, annuncia aos jornaes os assassinios. 
que vae commetrer, commette-os e fica-se à rir, 
emquanto que Londres inteira anda apavorada, 
e toda a policia londrina anda em polvorosa. 

Ora nós sabemos perfeitamente às condições 
excepcionaes da vida de Londres, € especial. 
mente do bairro de White Chapel, condições que. 
tornam muito mais dificil o descobrimento d'tm. 
criminoso, mas essas condições não justificam. 
de fórma alguma a policia, porquanto essas con- 
dições são permanentes, e 'a policia de Londres, 
& fita para Londres, é deve contar com todas. 

A infelicidade da policia londrina nesta ques- 
tão, a falta de tacto, a falta de habilidade, a 
falta de vigilancia de que a repetição dos crimes. 
faz prova, não jus certamente os erros é 
faltas da polícia franceza, as faltas e os erros, 
da nossa. policia, mas mobtra uma coisa, é que 
essa perfeição policial que nós todos & muito. 
bem quereriamos que a nossa policia atingisse, 
não existe em parte nenhuma, que cá e lá más, 
fadas ha, c que não devemos invejar sempre 
tanto à gallinha da visinha, que no fim de con- 
tas não é muitas vezes melhor do que a nossa. 
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semana do Porto, e por esta semana tambem 

a a 

  

   
Do Brazil. velu nos uma noticia! tritssima, a da loscura do netor Montedonio, Montedonio. era. um Lelo artista comico que no Gymmasio fez epocha ao lado do Taborda e do, vale Es É parti. para o, Brozillha anos na companhia isada” por “Furtado “Coelho e Lcinda SI 14 Beou tratando da vida, ou antes tra- onde, da mortes Não queria regressar a Portugal sem ser rico 
À sorte foidhe. sempre adversa, e durante 5 anhos” Montedonio “anda. pelo Brazil a rolr de desgraça em desgraça, de miséria em miser 

ria, sofitendo dissabotes, privações, Tome até “Todos os. paquetes. que de” lá vinham e nos traziam noticias dell davam-a'o sempre em pres 
cais icamtancis É Por último, depois de ter corrido, sempre com o mesmo. azar, todo o sul do Imperio, Monte- 
donio Tot parar a Pelotas, one O accommetieu ma. congestio, cerebral eve á morte, é os medicos se conseguiram resto 4 vide, no conseguiram reste 

Nomtedonio: sem estar de tolo imbecilicado 
ficou comtudo exquisito, « perdeu completamente: à remimiscentia dos nomes das. pessons e das cosas Agora um pouco melhor regressava no Rio de Janciro com sua mulher e filhos, mas à via 
e fi iuio tosmeniena o iso ggravonhe 

Uma noite estando a dormir passou-lhe pela. cara uma ratazanos Montedonio. neeordou estontendo, e presa de 
uma alucinação começou a dizer que tinha sido a more que por él passára R mulher tentou acilmalo, mas elle nada ou- ja, e perisitamente louco quiz matala a ela € os filhos. E ; É quio chegou ao Rio o pobre anita es tava doido furioso. Í Graças à intervenção de José de Melo e á bizarrá e caridosa, penerosidade do conde de Mattovinhos,. Montedônio foi recolhido no Hlos- pital dn Benieficencia Portugueza. Às frias parece que. passaram, Montedonio está mais trânquilo "mas a razão não voltára 
ainda, a 

Além diisso o pobre artista tem uma lesão de 
coração muito adiantada, e os médicos receiam muito pela sua Pobre Montedonio! 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
Gervasio Lobato. 

  

JULIO RIBEIRO 

O nome que epigeapha estas rapidas linhas é 
actualmente tum dos ornamentos mais ilustres da literatura brazileira. Dizemos da literatura é po 
deiamos afiofamemie dizer tambem da seencia 
—em especial da eelencia philologica. Com cefei- 
to, a obra enpital de Julio Ibero é a sua Gram 
matica Portuguesa, dada á luz ha dois anos, 
pela respeitavel êasa editora de Teixeira de lr- mão, em S. Paulo. 

Neste viliosissimo trabalho, ao. qual a im: 
prensa de Portugal é Brazil deferiu 05 matimos 
êncomios, deveria o disincto escriptor ter gasto 
uíma grande parte dos seus annos. À profundez com que se acha laborado o assumpio, o plano. 
eminentemente racional e selentifico a que o su 
Bordinou, à vasta erudição & à varindisima cô- 

ia de fecundas e proficuas analyses sobre a lin- 
ua lo Gamões & Bernardes, denenciam no au- 
etor um talento superior de investigação, uma paciencia de verdadeiro, sabio, servida por fe. 
culdades criticas de primeira otdem. 

À theorisação das indagações grammaticaes de 
Julio Ribeiro, sobre tudo na parte respeitante & orthographia = por ventura a mais sólida de to 
das-—não fai ainda aceite pelos escriptores por tuguezes é brizileiros; e não O será, por certo, sem que um largo debate se estabeleça sobre à 

Em todos os dominios do entendimento hu mano à verdade é sempre fortemente combatida 
ou covandemento desdenhada antes de se implan- 
tar; torna-se, porém, imais renhido O combite 
o desdem mais intenso sobre verdades respeitar tes a questões pilologsas & grammaticaes Sup 
mmediato grau de. positividade que” os fnctos 
dessa natureza, uma. vez. expressos, adquirem. 
Nas linguas, ascim falladas como escriptas, a per- manencia das, fGrmas é quasi passageira. Sendo: 
productos sogiaes e eihndlogicos, participam da 
Evolução das socicUndes onde se boriginam é as 
sim cómo estas so diferenciam e modificam em dois momentos dados, assim aquelas se alteram 
é iyansformam relativamente É porém certo que grande numero destas al. 
terações, não sendo naturalmente determinadas. 
por siretmstancias cvoluti 
do vicio é à ignorancia, Destruir esse cio, con- fundir essa ignorancia, restaurando a verdade 
ethymologica é restabelecendo a ordem gram- 
matical, é o que a selencia exigo e o que ho- 
mens competentes por um aturado estudo pro- 
curam reafisar, Fot para este fim que Julio Ri 
beiro trabalhou, tenszmente,  proficientemente 

e benemeria, aueto 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

      
  

  

  

  

  

  

    

     Eestação “da sua profum 
dade, i 

  

O esclarecido auctor da Grammatica Portu- 
ggueça mobilita-se nda, com títulos sobrem ni 
fontosos na imprensa. periodica brazilira, Gara- cter impetuoso e ardente, perilhando em todas. as questões, doutrinas radiehes; subendo oppér-se desissombradamente e com enorme veliemeni ds injustiças e embustes leste fim de. seculo, Jalio Ribeiro conquistou para à sua penna de jor. 

  

  nalista a consideração das consciencias justas o 
o respeito das multidões, 

As suas Cartas Sertanejas são uma colecção   

de artigos de critica politica, lireraria, scientifica 
é social que causou a mais. viva impressão no 
império! é acaso valeu solemne correciivo, se 
não completa punição a variados e impenitentes. 
ridículos. 

Atravez da violencia da crítica e da mordaci 
dade vivaz do combate, descobre-se nfesses ar- 
tigos, valentes e brillantes como laminas de pu- 
nhnes, umã erudição moderna abundantissima, talvez ultrapassando, aqui e clêm, os limites da 
modéstia mas em todo o caso, aceusativa dum 
estudo rigoroso é d'um extraordinário poder de 
"om tão excepcionnes dotes imelectivos, Julio. 
Ribeiro não poderia furtar-se ás luctas da, 

Hoje que todos os homens de valor são. 
irresisivelmente arrastados para o jornalismo, 

é da funeção altíssima exercida por esta ins: 
o nas sociedades modernas, o signatário. 

das Cartas Sertanejas, dispondo de poderosos. 
recursos de polemista” é possuindo, um, estylo 
correcto, facil, animado, vibrante, foi colhido na 
corrente e por ella consdguiu elevar-se á mais in-. 
vejavel culminancia. E EE 

À Procelaria, jornal do vulgarisação seienti-. 
fica e literaria, dirigido e redigido, na maior par-. 
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te, pelo douto escriptor, representou no Brazil, 
“im os mais importantes veiculos da civilsação 
E um volumosa complspênda eco de ru o 

us" na Europa culta foi apparecendo nos do- 
inios das” sdlencias e das Metras, é um vasto 
Fepostorio de interestantes e valiosas composi- 

  

  

  

  

  

ciBs em Verso € prosa, com que se afiemou a 
farto “la nova. geração” literaria. brasileira que 
Rainha a Vanga, pela convicção revolucio- 
  

  

maria é pela profundidade das doutrinas. 

“a 
Ultimamente, Julio: Ribeiro manifestou. uma 

nova feição linteratia no romance naturalista a 
  te, editado pelos. já. citados. livreiros de S. 
úulo é impresto no Porto sob os cuidados de 

“Antonio Maria Teixeira, ilustrado, « sympatico 
representant da casa cuitora, Continuando a ex- 
prime a “mais desobrigada, ffanqueza sobre os 
"ros imeritos literarios de Julio Ribeiro, não he- 
sitâmos na alimação de que o romance a Carne 
Cá” longe de ger Wma bra prima ho genero, 
Sem todsvia crermos que O seu auetor a incul 
que como tal ni obstânteoflerecelia com dedi 
Gatoria em frânce 

“tá desde ha muito assente que as apúidões 
an ntendimento: por mais complexo e variado 
que seja, mem todãs se evidenciam com egual in- 
Coreia E O. espirito investigador, tenáz & pas 
Eiemte-do plitologo raro Se compadece com o 
temperamento sentimental do posta ou com à 
Vidahcia artistica do romancista, Entre os proses- 
Sos mantãs do primeiro e os dos segundos abre-se 
om abyemo que diticimente poderá ser contido 
tm sb cerebro, Julio Ribeiro qui submentor se 
À emas experiência desta verdade, ms dos re= 
Sulados, não será temeridade supor-se que o 
Mlusre Escriior se desvaneça com o seu nome 
“e romana à pontos de o trocar pela sua forte 
Seta niienda fama de polemista é grammitico. 
nie porém de nós a vontade de insinuar que 

a Epi Ria um Ivro absolutamente desttuldo 
de alo Perdeo inquestionavelmente a pequenez 
“as mesquinha do emtrecho  — um amor for- 
O é casal que poderia ser ou. deixar de ser 
Obnfgndo pelas “circunstancias, —e uma grande 
Sipia-de deenas ibidinosas, immoraes, pomograo 
bieao, da moda daqueliasque formavam à base 
helpiênte do. realismo, maê, que 0, naturalismo 
Sejohuico netual repudia e condemna soberana- 
mente, “nda Dem que algumas dltass scenas são ex. 
pressas em abundantes Tinhas de reicencias, pro- 
Posso eseripuvo o amais, commodo que se cos 
aliáce, nas Lambe o mais limpo e detente para. 
Tae aesumptos. : 

Coisage no entanto a Carmo pasiimas deícios 
samente esenipias: como 46 as, póde escrever 
Susa a um tempo dispôs de brilho é maleabio 
ade ho eso de Insgos conhecimentos seiene 
fios 2º du natural penetração para às cou- 
sas appaentemene oceúltas di soeedado e do 
Emtndo pico. 

São treçhos 

        

a Emilio Zola, o principe do. 

  

  

  

  

   

  

  

  

primorosos' os que descrevem a 
moagem “a can do assucar, à exhubérante é 
vegetação braalia, o supplcio do tronco, 
o Nei mégros, 05 arhcios é feltiços do 
Sesi Cambia "a cidade de Santos e ainda 
Heard ge Lenta lrige de S: Paulo a Barboza, 
Se So Quesse o emérito de presipitar a con- 
Blusão e “0 aúctor não commcitesse o pescado 
deiease esco. so referir à sua propria pesso. 

Vosso portnnto que a Carne é apenas uma ten 
tava não, estrenâmente Iisongeira que, no & 
fáros cnsmion o eminente publista, Não significa 
730 o menos preço do eu espirito nem o de- 

Vans! puas Enotaveis faculdades, mas tão 
mete, anôsto vêr um desvio do campo de deção 
Se Jolie Ttbeiro tem produzido e certamente 
Comtinuará a produsr trabalhos tão méritorios 
para e norte, como para o aplemissimo ai 

ue lhe é berço: VR 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Os dignos Das conissões pxecurivas 

DA Extosição Isnusriust. PORTUGUEZA E DA 
Sieção Agticota 

Jodo Cihrysostomo Melicio, doutor em direito) 
pela Univertidade, deputado ás Cortes geraes, é 
O presidente da commissão executiva da Exposi 
são Industrial Portugueza aecumulando o de presidente da commissio executiva da secção 
agricola eleita na sessão da commissão organisa- 

  

  

  

dora em 15 de março de 1888, Jornalista distin- 
eto, o dr. João Chrysostomo Melicio é hoje o 
director do “Commercio de Portugal. 

Conde de Daupias, vice-presidente da commis- 
são executiva da Exposição Industrial, é um dos, 
nossos industriaes mais notaveis pelo Seu talent 
administrativo, do que é prova o desenvolv 
mento dos estabelecimentos que, tem dirigidi 

Alfredo Mendes da Silva, industrial, director 
da Companhia nacional de fiação e tecidos de 
Torres Novas, deputado ás Côrtes, é o primé 
secretario da commissão executiva da Exposição 
Industrial Portugueza. 

Ricardo Loureiro, segundo secretario da mesma 
commissão, executiva, é membro da empreza e 
ramica de Lisboa, e por ser um notavel proprie- 
tario de Torres, é vinicultor distncio, é tambem 
membro da commissão executiva da secção agri- 
cola da Exposição Indastrial Portugueza. 

Luiz Eugenio Leitão, negociante abastado da 
praça! de Lisboa, director da Associação com- 
Eetcial, é o thesgureiro da commissão executi 
da Exposição Industrial e membro da seceê 
agicola eita na sessão da comissão. organi- 

  

  

   
  

  

  

  

  

      
  

      
   

  

“âmtonio Pereira. de Carvalho, da Associação 
Industrial, negociante e proprietario em Lishoa, 
E vogal da commissão executiva da, Exposiç 
Indostr   1 Portugueza, e membro da secção agris 

o, na sessão da commissão organisadora, 
Luiz Diogo da Silva, director da Associação 

Commercial de Lisboa, um dos mais abastados 
industriges poruguezes é membro das duas com- 

executivas, a da exposição industrial é a 

  

      Danda Gindeiro ao, industrial conhecido da 
praça de Lisbon, direetgr da iabrica de lanífiios 
Les Avrovos a industria nacional deve-he valio- 
Sos auuitos é vogal da commissão executiva da 
Exposição Industrial Portuguesa, 

eiro José Joaquim da Silva Amiado, par 
do gelo, diretor da fal isa de sido de 

homas é da. Associação Industrial, vogal da 
Conomito exteuiva dh Exposição Induotrial é 
tambem da Secção agricola. 

Dre Dbtônio Centeno, nome conhecido da praça 
de Essbom, director da companhia de vapores. 
ara "o, Alkanve, e um dos nossos mais activos 

alastgiacs: é vbgol da commissão executiva da 
Eposição' Industrial. (2) 

a osê Pires, voral da, commissão exteu= 
tiva da Exposição Industrial Portugueca, director 
companhia de fiação de tecidos lishonense (2) 
Cê Peguet. Ferreira dos Anjos, vogal da 

comanissto executiva da Exposição Industrial, é 
Seguinte matriculado da práça de Lisboa, mem- 
Bs8oda conhecida firma industrial Anjos & C € 
director da fabrica de chitas em Alcântara. 
anricio de Oliveira, Martins, vogal da com- 

missio etcuniva dn. Exposição! Industral, é 
gurénto da” Empreza, industrial portugueza, que 
fera” Wina das” melhores installações ho recinto. 
TE Amexos à Exposição, e que o OcavestE 
Aeiereteu largamente em um dos seus ultimos 
aqui. Moreira Marques, director da come 

panbig do fabrico. de algodões em Xabregas e 
Ma Compantia de segoros Bonança, e vogal da 
Coma executiva da Exposição Industrial Por- 
oguera e Bermando Mattoso dos Santos, deputado às 
“Cortes verendor da Camara Municipal de Lisbon 
Coracal ds commissão da Exposição Industria. (a) 
Webb mo da Silra, conservador do museu ine 
ae de Belem, é Vogal Ua mesma commissão 

"aê Joaquim Gomes de. Brito, industrial pus 
pri, E? vogal da. commissão executiva, da 
Esposigão Industr 

ão orissimo, Mendes Guerreiro, procurador 
& Núnta do districto de Lisboa, engenheico civil 
firegtor das obras do Porto de Lisboa; é vogal 
das duas comissões (a) 

  

  

  

  

  

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

Manuel Barradas. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

VILLA DE MONCHIQUE. 

Orgulha-se o Algarve, é com fundada razão, 
“de xi na sun provincia uma villa tão pittoresea 
& amena como a formosa Cintra da Estrema- 
dura- Monchique. 

(a) Não se pondo obter reiratos. 

Ene tanto poutos conhecem as bellezas de 
monehiques ndo gtorado o coração da, pros 
vin do Auve, Enende o sea piprsco pos 
Vão as Hds da sur, eóbeca de sobeba vejo regada po ns ava um ameno Vobrnds Quo o rigbe do Inveino munea consegue 
esfriar demasiadamente, nem o sol aa a eles? sua tempetatra além do fclimenta Spore Pa vasdndeiro parizo esta Monchique, que nb ana cenas las dpi o 
o e brisaio Cintra, mas qe tem Nodoaços 
faca Mob de duna ágio piores e amena 
dps do Siprano Caos sabe Epide 
spo E 
é gos pontos oes elevados da serra 

qe Monti, cómo São à Fora E a Picoto po 
fôgos, tom cêrea de Giooo habitantes 
osãom Go dista uns cinco Idlometros, é 

ur NERO que OS. 1rago. meros meia 
ama o O postato um dos melhores pon 
e a do Dota avistando-se dona ime 
toa de ra quasiinetade do. pai, além de 
Uatboa parte do Oceano: Monhidus é de uma frilidade extraordinaia 
ses Elinpos proibe 0 Da oro 
AR É um dosiseus principaes commerdios, fa 
A O Boo! ia od cone e 
de pesvisaia é Bule Alemtej o rece todas us elimodidndes que sé 
pes e Eira, em comu, bots Bb 
ei guias runs em raias, 
e co do supiliondude esto terape! 
a Ed ama cab qualquer das emoções o 

Core acojado caminho de fsro do Algarve loss 
já Se si consta, Monchique sei tambem 
já am De Seo pela jumento apreciada 
Pelo forsguêres e Estrangios 
sa seem, o aviso ao moss ad ve O deixa a lime oect a, e ita a formosh Monchique: 

  

    

  

  

  

          

ARTES E OFFICIOS 

O ENSINO PROFISSIONAL NO ALBERGUE. 
NOCTURNO 

A ESCOLA DA Associação 
(Continado do n.º 352) 

Antonio. Lourenço Lucas—apparelhador na 
officina de fandição de canhões do arsenal) do 
exercito;   

CONSTRUCÇÕES E MONTAGENS 
—A da estrela de crystal que remata o obe- 

lisco do monumento do Bussaco, pará o que fez, 
nã Marinha Grande, o modelo de madeira, é em 
Lisboa dirigiu 0 fabrico dos moldes em bronze 
para a fundição. 

Foi tambem encarregado de todo o trabalho 
de acabamento é collocação no Bussico. 
—Construeção do tecto de ferro é vidro para a 

sachristia da Capella do monumento do Bussaco, 
sua collocação, etes 

— Constrúcção do apparelho, armando em es+ 
cada Systema Fernandes, para à collocação da es- 
trelia no obelisco; apparelho em que podem tra- 
dalhar tres operarios, 

— Desenho é direcção da construcção de um pé 
de bronze para uma concha natural de grandes 
dimensões, (para agua benta) na capella do Bus- 

— Projecto e construeção de uma offcina de 
fundição, com frete de ferro é cobertura de ferro 
é tinto; Outra egual para carpinteiros. 

= Ampliação da offiina de torneiros, molda- 
gem de torios, ete, 

— Assentamento & montagem de uma machina 
“de vapor, caldeiras, chaminé, ete 

mSonticunção e assentamento de um nojo 
ventiládor para os fornos de manga é pará todas 
as fojas do olhcina de foriadores o foi 
Projecto e construeção da oficina de forjar 

dores com frente de ferio, cobertura de ferro é 
telha de Marselha. 

— Montagem de dois fornos de manga, 
e Constreção de um forno de reveriéno ei» 

cular para 15:000 Kilos de bronze 
— Assentamento de um guindaste de ferro da 

força de 1:00 los pora o sértiço da fundição. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 

COMMISSÃO EXEOUTIVA DA EXPOSIÇÃO 
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Lose Evceuo Liso. 

Le Dio oa Sua Jpxowao mt Sima 
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aão O OCCIDENTE 
        

Assentamento de um guindaste de ferro, no 
cags do deposito geral de artilheria. Assentamento: c. montagem de um grande 
guindaste de ferro, da força de 3o:000 lilos para 
6 serviço da ofhicina de tundição de bronze, = Constueção de um grande paiol em Bei 
rolas, é collocação de onze pára-raios nos paloes deste logar. = Construeção e colocação de dois pára-raios 
no monumento do Bussáco, — Um, dito para. o monumento das linhas de 
Torres Vedras, em Alhandra. 
Todos estes pára-raios 

tros não inferiores a 1 
por tripés de ferro. 

  

  

    

montados em mas- 
de altura é sustentados 
  

  

  José Ricardo de San'Thiago. — apparelhador 
na Oficina de fundição de canhões no arsenal 
do exercito; 

   

SEUS INVENTOS 

  

TRABALHOS 
— Projecto « construcção de uma machina para 

o Tabrico de Janternctas para peças de calibre de 7 a 15%, systémas Irancez c prussiano. 
E Projecto e construcção de tres anparelhos 

méchanicos para o fabrico de laminas de cobre 
destinados a sellagem de fazendas nas alfandegas. 
do reino, assim como dois aparelhos de fabri- 
car sellos para tecidos, fardos e wagon: Projecto e construcção de dois alicates de 

mer do no, a era let 
lisação nos selos das fazendas depois. 

de colocados. é 
Actualmente está construindo as machinas é 

ferramentas necessarias para 0 fabrico de toda à 
ferragem dos capacetes do novo padrão 
tado ho exercito, e consta do scguinte Cunhos e sucel-bocados para cunhar 6 recor- 
tar as chapas dos capacetes Gunhos é ancea-bocados para cunhar é retor- 
tar eruzetas para, os mesmos. 

Machina para furar é cercedr numeros e em- 
blemas par 

Sacca-bocados para cercear o recortarcarrancas para franqueletes e grilhõe 
Cunhis e sacca-bocados para cunhar é recor- 

tar argolas para os grilhões. 
Machina com destino ao fabrico de 

patas de capacetes e boneis. 

  

      

    
  

  

    

   las para 

  José Dias Pereiro, — apparelhador. na offcina 
o de canhões do arsenal do exereito;     

SEUS INVENTOS. 
Machina de fazer rolhas de cortiça, com a van- 

tagem de aperiiçoar e baratear este producto, 
de” Jo réis à 15 réis cada uma E Machina de tornear mandris de aço pará im- 
primir nas peças de bronze de todos 0s calibres. 

Inchina de abrir 05 malhetes nos pereutores 
para espoletas do material prussiano. 
Machina de puxar, gravar é cortar laminas de 

cobre, para a nova deliagem das fazendas nas alfandegos 
Machina de cortar chapas do diferentes es- 

china de pusar tubos de cobre, em maiores 
metros, para escorvas de fieção das peças de 
Nachina para puxar tubos de cobre, em me- 

notes diameiros, para” escortas de Ineção das 
peçás de artilheria, Prensa de mão para fechar é marcar as lami- 
nas dos selos das alfandegas. 
Alicate de mão, para fechar e marcar lam 

de cobre é sellos de: chumbo das alfandega 
Prensa de mão, para fazer frictores de cobre para escovas de fricção. —Apparelho de fazêr 0 furo em que se embebe o cordão, nas rolhas de cortiça, para cantis dos 

Apparelho de fazer rolhas de cortiça, conicas, =Apparelho para fzer a garganta cm tacos 
dicspolétas de papel para peças dartilheria. — apparelho de fazer Fictaves de cobre, para es- coras  d'obturação, de peças de as: do material Krupp. “oparelho de fazer cavilhas de segurança, 
para dilferentes espoletas. ê 

“E perramentas precisas para 0 fabrico das espo- 
lecas do material Krupp. 'perramentas de puxar cobre para cintas de 
granadas de y” do material prússiano. ferramentas para o torncamento de differen- 
tesgramadas e projectis. Sena? dá fazer botões de pulso de me- 
tal branco, para. os fardamentos dos creados da 
casa real, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

NODFICAÇ 
    Machina de puxar tubos exteri 

vas de fricção. 
Machina de puxar tubos interiores para escor- 

vas de fricção. 
Machina de furar espoletas de tempos de 8, 

12 6 15, para granadas ordinarias e com balas. 
—Serra circular mechanica para sercar madeira. 
Apparelho de dur signaes por meio da luz do 

sol e “da lua, em tempo de guerra, de um para, 
outro ponto. 

s para escor- 
  

  

no: 

  

  Montagem das machi 
cina de torneiro da fundição : 

— Montagem do motor geral e transformação do 
mesmo, 

  

Luiz Antonio Varella, — serralheiro mechânico 
da Companhia Perseverança;, 

Enm 1875, sendo encarregado da parte mecha-. 
nica da Companhia Industrial Eborense, apresen- 
tou é direeção um relatorio acompanhado da 
planta com ós melhoramentos que esta desejava 

er ; mas esse trabalho foi confiado à industria 
estrangeira, 

O seu relatorio foi acecite pela direcção para 
ser executado quando os fundos da companhia o 
permitissem; mas tendo esta iquidado, 5 annos 
depois, só poude fazer a muilança de algumas 
machinas e outras obras indispensaveis, 

Queixa-se de falta de protecção nos operarios 
portuguezes, o que o impediu de tentar alguns 
inventos e trabalhos mais notaveis. 

  

  

  

   
  

José Maria da Conceiç 
da oficina de serralher 
Sampaio; 

jo Fernandes —mestre 
da escola Rodrigues    

MONTAGENS| 
— Dois guindastres em casa do sr: Manuel Au- 

gusto Pereira, instalação de uma Somba a vapor, systema Cameron, pára o mesmo sr = Uoy pulsador e compelênte caliira, Brétoniêre = para o se. Jacintho José d'Oliveira, Direção” e montagem dos trabalhos metal: Jiços no palacio do ar Joaquim Guilherme da Cunha (em Castello Branco) ie Em 1876 lot encarreguo da oficina da ex- tinta empreza Mechaniea Industriali=em 1870 fo ontalmesse na Fabrica Tejo, então parceria mercantil 

   
  

  

  

  

Antonio Martins, —ensenheiro machinista com 
a patente de 1.º tenente; chefe technico da of 
cina de machinas do Arsenal de Marinha 

  

TRABALHOS DE CONSTRUCÇÃ 
   —Risco e construeção da machina a vapor 

para o primeiro escaler da corveta Bartholomeu 
Dias, 

= Apropriação e promptificação para o servico, 
ma provincia da vapor adquirido para 

— Exame é concerto da machina da canhoneira 
Quansa. — Um novo systema de caldeiras de sangrar 
para as machinas de vapor, a 

— Direção da montagem da machina do vapor 
Dragão. 

—SDirecsão dos concertos da machina da ca- 
nhoneira Douro. 

Assentamento das caldeiras e machinas das 
canhoneiras, fio Ave, Rio Vouga, etc. 
Está dirigindo q construcção de uma. ma- 

china da força de 100 cavallos nominaes, para a 
canhoncira Zambeze. 

    

  

  
  

       

Miguel José Motta, — preparador de physica do 
RealÉCollegio Militar e do Instituto Industrial é 
Commercial de Lisbon, diretor technico das of 
cinas da companhia portugueza de electricidade. 

José Fransiico da Costá lámos (falecido) = 
mestre que foi da oflicina de instrumentos de pre- cisão. — Acompanhou o conselheiro Fradesso da 
Silveira, em commissão official, á exposição um 
versal de Vienna «Austria, em 1873. 

Aquelino José Maquieira, — actualmente mestre 
da oficina de instrâmentos de precisão do Ins- 
tituto Industrial de Lisboa, 

Pedro. Maria Alves da Silva— machinista do 
Real Observatorio Astronomico da Tapada. 

- Manuel Caetano du Silva Sepulveda,-—conser- 

   

  

  

     

  

vador e director do gabinete de physica e chic 
mica na quinta regional da Granja 

Francisco de Paula é Mello — actualmente em. 
Paris completando, por conta do Governo, o curso 
de mestre de instrumentos de precisão, 

Eduardo Pereira, — exerceu o logar de segundo 
engenheiro na Companhia do gaz, 

Siareos Luiz Torres, — conservador do museu. 
da Escola do Exercito, 

José Fialho da Silva, — director technico da fa- 
briça de tabacos de João Paulo Cordeiro, no Im- 
pério do Brazil, 

“Antonio Joaquim Diniz —mestre da oficina do 
caminho de ferro do norte € leste, 

José Maria Jordão, — serralheiro, mechanico, 
montador das machinas, nos caminhos de ferro 
do norte é leste, 

“Antonio Diónisio Gaspar de Oliveira, chefe 
technico de trabalhos de marcenéria e Carpínte 
ria. (Artista notavel) 

David Pinto Moráes Sarmento, — director das 
officinas das obras publicas, em Loanda. 

Felisberto José da Costã,— guarda-livros da 
Companhia das Lezirias 

Jorge Ferreira da Silva, — machinista da casa. 
da moeda. 

    

  

  

      

  

  

  

Conde de Valenças. 

que esa o olicia dos “alumnos do Instituto Industrial que: 

de guarda livros e outros: Dela publicação da not dA périene. 
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A COMEDIA DA VIDA 
  

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

IX 
Esse resonar profundamente crtso musical do «+, Leião, do dono q crsa, produiia, como não poi deixar dese, enorme escandalo Ha pequena 
“A menina Alice e o seu acompanhador o Quim Barradas olharam um para O Outro furioso & ao passo. que apparentavam um sorriso de que mio" conseguiam disfarçar a côr omareliada, (ess 
Dorte malereado! A ste da Alice, tambem com sorriso da més- ma tinta, acerenvaise da filha e do Quim é esvas ava sia indignação, dizendo-Mes à mela você 

jão tornem a cantar. Cantar para esta gente. é axar perolas. - As vistas riam bom rir, emquanto o Leitão acordava: estremunhado, sem perceber mada do je de pata, vesado de see ep aa ro om acontecimento. da noite e olhando muito admirado e comido para sua mulher, que he saliva ameaçadora à Barnes igerivel a dormir diante de gento, como se fosse um bob E ta inflexão colérica, que havia atas pala- 
ras. Comprehendin-se bem! que, e io se aves: Se Qlonte de gente, era muito possivel que o Lei: tão não ficasse só Com a descomposturay que sun molher” acompanhasso. as palava cont dcgões, deções que ma su Jonga vida domestica nf era Got certeza a primeira mem a segunda, nem mes mo a vigesima vez, que cla, a viuva do bravo de Mindelo, Me. emiiat 1 a o Leitão descúlpava-se' o melhor que podia, 
olbiciaa espe çd em EE ado, somno: ; é E She Gu ando mu mal dormido... te- nho insomnias, 2 imsommiasi repetia a esposa protestando in- 
sominiast. Dorme como um porco. DAS veres, às vezes, concordava elle, mas ou tras não, Olhem por extmplo a noite paisada não preguei olho... passeia toda de vela, e por is- 
E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

> Estava passando esta a vapor, é mais rapido! 
chalaceou o sr. Pereira, com muita bonhomia, al- 
ludindo ãos roncos de machina, que tinham tra- 
hido à somneca do Leiria 
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O OCCIDENTE ade 

      

  — Fa elle muito bem, approvou o Domingui- 
nos, Elano com a Tatueiah, & meia voz as 
m'uma. méia voz que todos ouviam, eu se não es- 
tivesse a conversar com V. Exe tambem tinha 
passado pelo somno, apesar de no estar em 
minha casa 

À gracinha agradeceu-lhe a amabilidade n'um 
É tinha passado pelo somno, continuou elle, 

porque esta musica faz passar 0 sommo pela gente, 
'A'menina Alice que conversava com o Quim, 

estava d'onvido á escuta, a ver o que dizia O 
Dominguinhos, “e fez-se vermelha de furia, mor- 
deus beiços com uma violencia, que lhe ja fa- 
zendo espirrar o sangue e poz-se logo em pé, 
com um movimento rápido, automatico, de bone” 
ca de mola. 

O Quim, que nada tinha. ouvido, nada com: 
prehenden aquilo, e só o que percebeu foi que 
à ja interloctora asava friso. ; 

assustado. daquelle movimento, rapido, as- 
sustado “80 ver a dlteração. enorme. que de re- 
ETs se lhe operára nas feições, e as nscs que 
avi nos olhos della, olhos de ordinario amor- 

tecidos, olhos de carntiro mal morto, perguntou. 
lhe, pohdo-se de pé tambem 
44770 que 6, minho senhora? Tem alguma coi 

—Não tênho nada. 

  

  
  

  

  

  

  

  

Não. É nada, reperiu ella nervosa. 
E com voz desabrida, secea, ordenou-lhe: 
— Sente-se. Deixe-se Estar. 
O Quim sentou-se muito intrigado, presentindo. 

que ia” passar-se qualquer coisa de extraordina- 

À Alice, muito desempenada, atravessou a sala 
e parou defronte das cadeiras. em que estavam 
semiados à Tenainha é o Dominguinhos. 

macia, que, conhecia bem à sua amiga, que 
sabia à má Creação de que ella era dotada e do que. 
elia era capaz, fez-se muito pallida e poz-se logo 
em pé, como se visse aproximar-se um inimigo, 
como de se preparasso para responder a qualquer 
agressão. 
“ Deisa-to estar Igoncinha, disse 

uma grande meiguice na voz, uma m 
exaggerada para, ser sincera, é ao snr. Pereira 
que cu venho falar. 
A mim, minha, senhora? perguntou o Do- 

minguinhos (sem se levantar, 
afogando q sombra de bigode que lhe pen 

java, sobre o labio superior perguntou, récos- 
tando-se na cadeira, cheio de ares: 
DO que manda deste seu creado? 

Venho pedirlhe um favor, disse a Alice 
múito. delicadamente, fizendo esforços heroicos 
Fra não exlon, pa e conservar serena, pra 
levar até do cabo. o seu plano. 

Vosslencia não pede, manda! tornou o Do- 
mimguinhos mum tom muito impertinente, asses- 
tando o seu monoculo. 
Ah! mando? 
Bem o sabe. 
Isso, é sério? insistiu 

sua resolução. 
E Seritimo! 

Então muito obrigada! É 
tando de para 0 convidados que enem 

a sala, a menina, Alice bareu duas palmadas, pe- 
do ue Seia 

O silencio fez-se logo, é todos ficaram á espera. 
do que queria aquilo dizer, do que se tratava, 
alguns cheios. de terror, receiando alguma nova. 
cantoria. ir 

menina Alice então explicou, anunciando: 
O sar. Pereira vae recitar o sérmio de cinza! 
Bravo ! Bravo! disseram os donos da casa; 

algumas das meninas, e as pessoas que estao 
vaim do pé da mãe & do pae Pereira, 

O rosto diestes dois iluminou-se dum sorriso 
de satisfação, um sorriso urgulhoso, triumphal, 
que quer dizer vsivelmenti 
= Agora sim! Agora é que vão verl... 
À menina Tenaciha, caindo ingenuamente no 

laço que a Alice armava, abraçou a idéa com 
múito enthusinsmo, pondo-se logo à dar palimas E a prior olhando hernâmente” para. o Domine 
guinhos. 
Bravo! Bravo! Muito bem, Alice, muito bem 

Alice. 
'O Dominguinhos porét protestou logo muito 

secendo 
Não, não, isso não, tudo quanto quizer, minha. 

senhora, menos isso! 
Nada! insistiu Alice, O sr. disse que cu não 

pedia, que mandava, é então está mandado. 
E tomando uma pose imperiosa, a menina Ali- 

ce, domándo a sua furia habilmente, para tomar 
um ar galhofeiro, ordenou: 

  

  

  

  

  

    

    

Alice; tomando já a 

  

   

  

  

   

    

    

      Não posso! insista ainda o Dominguinhos, 
temem ubido a garganta hoje, não posso Fale 
em voz alta. 

? Páde, póde, tornou a menina Alice cheia de 
rancor, 9hlo púde que. cu tenhoso ouvido muito 
dem lr 

2 Vosdlencia é medica? perguntou meitendoa 
cia, brincadeira o Dominguinhos. 
ão sou medica, mas tênho ouvidos replz 

con ela aceemtuando, muito a phrase chaia de 
menções. E 
Es eu tambem os tenho, infelizmente tos 

nom o Dominguinhos com um sorriso perfido é 
on tom Jamentoso muito insolente para O véio 
del passato 

AP Alice a este novo golpe fez-se outra vez 
muito wermelha é ja para disparar 

Fliemente hão lhe deu tempo à mão da gnd= 
cin, ques con da casa, entendeu dever seu vir 
asi Sort o Dominguinhos para recitar, e que 
Tesse momento chegava é pedins 

iatão, Dominguinhos, déinos o prazer do 
ontinsos todos ms sabemos que recita mito 
Demo mota múnca tivemos O 8080... 
“Ol qe senhora responde o Domingui 

VOO faço rogado, mem vale à pena, mas se- 
TÃO ente tánho Estado hoje mal da gargânia... 
CIA [to não cantar, ponderou para 0 con- 

vemees à Ignacinha 
dctimente, isto fo é cantar, repetiu a 

care Leito fazendo seu o argumento da filha 
E Graças à Deus! respondét o Dominguinhos 

odiado para a ménina Alice, que, fala, é tendo 
Sletitão B'ciso & bulha, voltou, as! costas despei- 
ada e tornou para junto do Quim 

Ji mênhno, ldmbrou a má, a D. Ephigenia 
aprosimpio-s, fara. não te cantares tânto em 
rodo sermão db cinza que pedê mais voz, re- 
Gi & descrição do incendio-. 
 Esaramádio, aprovou. a, lenacinha, a des- 

eripção do inccndio” que até tem mais mérécio 
Snelão porque é feita pelo senhor. 
Ea abusa ou outra, disse à sm 

  

  

  

    

       

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

Leitão, 
  

  

qu messe assumpto no linha predileeções. 
O incendio tão me lembra bem, deseulpou- 

«so Dominguinhos já. meio vencido. 
“po, peço lhe eu disse-lhe em voz baixa 

a Temacinho a 
Som! Nino querarém, lá sol mas não me 

sesponabilso porque vá até ao fim, resolveu por 
fas Dominauinhos puchando os punhos, metendo 
os dedos pelos cabeios e encaminhanto-e poa 
O meio da casa, 
Precisas alguma coisa? perguntou-lhe a me. 
ma cadeira e agua! 
ima Gudeira e agum, pediu a D. Ephigenia 

  

  

age E é 
Às o puchou uma cadeira para o meio 

da caga é chamando o marido disse-lhe? 
gua 
TAfua! Agua para que? pergunton o Leitão 

que anda somnolento mão sabia do que se tra- 
tava. 
“agua. que é para O incendio/do Domingui- 

nho quanto se faziam estes preparativos o Do- 
i atraz é curvando.se pará à 

  

    
  

Ignacinha diz 
“Olhe que é por sua causa! 

Muito obrigada! agradeceu a Ignacinha aper- 
tando-lhe a mão significativamente, k 
6 Dominguinhos avançou para o meio da 

sala e encostoi-se á cadeira. 
0 fiavo | Bravo! gritou a Alice, começando. 

a, pô em pra o seu plano,  dândoruosos 
ol 

  

EE como a um eee de claque, todas as pes 

SE Se. ohadeceram a Alice, dando palmas ebra- 
o Bonminguinhos, curvado & com: 
Pos de cia dquell recepção embusiastic 

(mina Gervasio Lobato. 

RESENHA NOTICIOSA 

INFANTE D. AUGUSTO, Sua Alteza o Sr. Infane D. 
“Augusto foi accommettido de uma pleurisia e en- 
dopericardite, que poz em perigo a sua existen- 

cia. Felizmente acha-se conjurado o mal é Sua 
Alteza livre. de perigo. Tem sido seus médicos 
assistentes os srs, Arthur Ravara, Oliveira Feijão 
& Barros da Fonseca. Desejamos ao ilustre primo 
cipe o seu completo. restabelecimento, 
agem mpi. Sua, Magestade a Rainha e Sua 

Aneza o infante D. Affonso continuam em Monza. 
oftei D, Luiz sabiu de Monza e chegou a Spe- 

7 no dia 1 do corrente, onde se demorou tres 
dias. Visitou varios clfcios e jantou a bordo do, 
Couraçado. Vasco da Gama, que alli o esperava. 
Soguit depois no caminho de ferro com destino 
à Barcelona, passando por Tolon, Marselha, ete.. 
No dia 7 chegou à Barcelona, sendo, esperado 
Delo ministro portuguez em Hespanha o sr. conde 
Té eâzal Ribeiro, marquez de la Vega de Armijo, 
representante do governo hespanhol, conde de Xi-. 
quien, enviado da rainha, corpo consular, aeto- 
Andes civis e militares e grande concurso de 
povos A tropa da guarnição formou alss pelas 
Faas do transito, À recepção do rei portuguez em 
Barcelona fio mais festiva possivel. Muminações, 
envalgada histórica, rectas de gala, fogos de a 
sitio serena dc hoave em honra do 
de Portugal, Sia Magestade alojou-se no 
fa Pa a Ego Vito a eposigh 
à esquaiira hespamhola, que foi expressamente 40. 
porta de-Bareclona para prestar às honras reaes 
RºD. Luiz, 4 No dia 10 Sua Magestade partin 
para” Madrid, indo hospedar-se no palacio. real 
Ende lhe foram preparados aposentos especiaes. 
Nesta corte preparam-se festas de que daremos 
noticia no proximo numero. 

IspeuENcia Da uz NAS sisrURAS. Uma commise 
são de artistas é sciêntificos occupou se ha tempo, 
êm Londres, de fazer experiencias sobre a influem 
Gia da Juz ha deterioração das córes de aguas 
Féllas Para essa experiencia, serviu se de tubos 
de crystal, em que metteu tiras de papel Watmam 
pintadas com diferentes cõres graduadas em ne 
hero de trinta e nove, que tantas são as tintas. 
que se podem empregar nas aguarellas. Estes 
bos expostos á luz do sol é ao ar durante dois. 
Eno, deviam dar a prova de quaes as córes 
que sé deterioravam com a acção da luz, tendo-se 
daleulado que os dois annos de exposição á luz, 
do soh envivali a af annos da [iz intros de 
qualquer museu é à 9:600 annos de luz de gaz. 
Bnatdo dona experiencia, agora obrido, foi 
o Seguinte: Das trinta e nove córes expostas só 
Jog” permaneceram indlteraveis, o vermelho in- 
dio, o Vermelho veneziano a terra-senna queimada, 
termesenna crua, terra verde, amarello ehromo, 
imaréllo limão, óxido de chromo, azul da Prussia, 
azul cobalto, azul frances e griz ultramar. As 
inte é setê (córes restantes todas solireram mais 
ou menos, chegando algumas quasi a desappare- 
Ger, como os. carmins, amarelos, a sepia & O 
arão, Vandick, cte, Com respeio á acção d 
imidade sobr as agureilas, verificou-se que se 
ão devem empregar tintas driginarias de mate- 

rias organicas, porque são estas tintas as que mais 
Tacilmente desaparecem. Para que às pinturas se 
conservem inalteraveis deve tambem evitar-se que 

  

  

  

   
  

    

    

  

     
    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

estejam em logares humidos, e que a luz que. 
br Cj alia Com estas presouções gs pino 
tú se Eonservarão atravez de secúlos, indlte- 

  

raveis, Luz Eueornuca rana Uso nonesmico. Mr. D'Humy 
do Londres, invento uma bateria, automatica 
silenciosa que produz a eletricidada. Este pequeno 
apparelho fe funcelonar. aclmente. em dec 
pendencia de conhecimentos especiaes, e póde 
Paola r 10 a 1ê lampadas da foro de to velo 
lis cada uma. Um sô aparelho próduz luz para 
Siooo horas com uma ceonomia superior á luz 
do, gar Viceiva coxraa o Cuotsra, Um médico russo, 
dr. Gamaleia, comunicou. ao Instituto de Paris, 
por emermélio do sabio. Pasteur, a descoberta 
de uma vaceina contra O cholera, manifestando 
o desejo de fnzer experiencias em Paris para pro- 
var a eficacia do Seu systema, principlando por se vaceinar a si proprio, é depois ir para qual- 
quer ponto que Esteja infestado do terrival fl 
gelo. Veremos o resultado. AS VIOLETAS NO TOCADOR, Às modestinhas flores 
que vegetam rasteiras, e de que apenas se tem 
apreciado O seu grato” aroma, parecem ter uma 
applicação importânte na conservação da formos 
cxtis das damas. Na primavera passada as pobres 
lorinhas tiveram em Paris um consumo desusado, 
o que jaz indagar a sua causa, Soube-se EIN 
que muitas damas empregavam as violejas à si 

lhança. do que. praticou. a, imperatriz Juselina 
Esta formosa dama, lavava. todos os dias à cara 
é o collo com uma infusão de violetas em leite, 
é graças a este uso conservou admiravelmente a 
sua formosura, Hoje às damas francezas, empre- 
gando esta infusão, tem obtido o melhor resultado. 
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ALGARVE Vita pt Mosciiquê (Segundo uma photogrois) 

Abi fica a receita, gentis leitoras, e por felizes nos daremos se bém disseres da nosta notícia. 
Ikapicros DE VicroR Huco. Vão ser publicados, 

em so volumes, os Inedictos de Victor Hugo, entrê 
GS quaas ha: um volume de vingens em Hespanha, 
Ináterra, Belgica e Hollanda: um drama intitu- 
iodo 'Ganteos, baseado na lenda do, Mascara de 
Earro, msttioso personagem historico; duas co- 
medias asi volumes de poesias. 

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 

Fa 

ao 5 vol, Com este ultimo fasciculo foi 

  

  

      

  

   
   

  

     
  

  

  

  

  

      
  

presentando uma  Sessdo do tribunal do Santo 
Bio no. momênio da leitura da senteça ao 
cânderenado "vista Popular do Conhecimentos teia pe- rindo Semanal ilsirado, Nu do 1.ºanno.Cón- 
ima oteressamssima- gta revista de bom ensino 
e que vai tendo o melhor acolhimento. do pus 
BnSbe A punicação de um periódico deste genero 
era de 1 muito peglamada. O “Tostumento Vermlho por Xavier de Mon- 
tepin, tendueção. de” uu E 5, ilustrado com 
agudo pot Manto de Medo David Cora alhos Liboa, 2º vol. deste romance a que já os rifedimos quando recebemos o primeiro vo- 
The, Romance de sensação e de eleitos dra: matos corto (os melhores de Montepin A Garioira do Sagnm novo manual de heurgia e presiiiação ilrado com DS etampas é plicativas: Bos David de Castro Livraria Imerna- 
Bona de Ernesto Chardrom asa editora Lugam & Gene, anscessores Porto 188, Um vo, inda de gerea de oo papi Estero, proprio a desper- far Grande curinidade no public sempre avido de 
EouSis” maravilhosas, é um bom mestre para 05 
dps mam a at de mia Qu con um 
BS soa spreciaveis passatempo Em qualquer sala 

O ame Daria de Castro é autor de Jouttos livros o ésmo enero, que teem sido bem recebidos Pelosoables 6 eitamos coros que a Carteira 
e bra ve ter egual acolhimento. Com este Úlsro, que apenas custa Soo ri, podem.se passar algorisMsroês, de inverno. em alegre distracção iaiando e fazendo “ns sorte que. elle endna! 
“Todos poderão der pretidigitadotes, Nós tampe varas Ensalar a nossa atliade guiada por tão 
bom mese ge 

Relatorio o contas apresentadas pla direcção 
qa dação dust de Mano Elramarha 
Cada “em Julho. de 188, Lisboa. Gotinua esta 
e armario nsindição a prestar. os des 
or sarado ndo! missões de Alca, tendo ábge 
rtitado 56, ano economico. Bndo, com mais 
Ta mota gasto de missões em Lubdngo. 
"ima" Gontormporanco, omenagen = com- 

méreio, indtsiriaso arts, letras, seleneias etc Empréia, Literaria Progresso de Lisboa, Gio: 
Ta Vsboa: O foseiculo que temos preseie pa- 
Tea “0 retrato: photográphico e, biographia do 
sr. José Casaleiro de Alegria Rodrigues, resi- 
dêmie cheio junto de Gungunhana «de que O 
Oarioese páplicou o resto & algumas Hotas 
biographicas à pag+ 25 do 8.º vol, por acca- SUB TGR Sa Vinlasa Lisbon para a assgnatura 
do tratado de vassalagem ao rei de Portugal do 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

iodo RiilEa A intoipa CjUNiça aos eae 

ARDE io Ra 

je So dade eps 

SRS 

AJmanaçã Tustrado do Ocidente 
Para 1889 

8º ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Soliçá brevemente a publico, ste magoíico anuário, profasamente llustado e com artigos esgoto ES x é 

apa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sigão allasiva à Exposição Industial Portugueza, 
Por Caetano Alberto. 

Preço 200 rés pelo correio 220 réis 
Recebem-se pedidos na 
Empreza do Oceidents 

Travessa do Convento de Jesus, 4 
[ão Peço Novo) 
rIismoA 

  

    
  

  

  

Reservados todos os direitos de proprio 
dado Nttoraria e artistica, 

  

Tee Casrao tnaão — Rua do Marechal Saldanha 31 — Lisboa


